
2 Opinião Quarta-feira, 2 de setembro de 2020Destaque Regional

Qualquer artigo ou coluna de opinião
é de inteira responsabilidade de quem os assina.

Fechamento desta edição: 
Terça-feira, 1 de setembro de 2020, 16h

Tiragem desta edição: 3.000 exemplares.

São Lourenço do Oeste, Novo Horizonte, Formosa do Sul, 
Quilombo, Santiago do Sul, Irati, Jardinópolis, União do 
Oeste, São Domingos, Coronel Martins, Coronel Freitas, 
Galvão, Jupiá, Campo Erê, São Bernardino e Anchieta.

Circulação:

Fone: (49) 3344-1400
Travessa Raulino Lazarin nº39

Cep: 89 990-000 - São Lourenço do Oeste
Santa Catarina - Brasil

Destaque Regional
editor@destaqueregional.jor.br

Colaboração: João José Alípio contato@destaqueregional.jor.br

Direção: Felipe Alípio
DRT 4317SC

Diagramação: producaografica@destaqueregional.jor.br

ArtigoMural

Artigo

Aprendendo nas dificul-
dades com solidariedade 
e corresponsabilidade
* Ricardo Roesler

Há mais de cinco 
meses iniciamos 
um movimento 

inédito. Com a decretação 
da pandemia realocamos 
nossa força de trabalho 
e estabelecemos um pla-
no emergencial para dar 
continuidade às ativida-
des. Fomos o primeiro 
tribunal do país a adotar 
a medida, que exigiu re-
dobrado esforço de todos 
os nossos integrantes, ma-
gistrados e servidores.
Desde o inicio havia a ex-
pectativa da retomada das 
atividades presenciais em 
curto espaço de tempo, e 
antes disso a preocupação 
com a continuidade dos 
nossos serviços. O traba-
lho desde então tem sido 
intenso, e o desempenho 
do PJSC vem melhorando 
mês a mês. Segundo rela-
tório divulgado pelo Con-

selho Nacional de Justiça 
nesta semana, ocupamos 
a segunda colocação em 
termos de desempenho no 
ano passado, atrás apenas 
do TJSP, e mantemos esta 
posição atualmente, mes-
mo com a pandemia.
Santa Catarina ainda vive 
um momento delicado. 
Segundo dados oficiais, 
iniciamos a última sema-
na de agosto com 135.690 
contaminados e 2.116 
mortos pela Covid-19, 
após um período em que 
tivemos a maior taxa de 
contaminação do país. 
Sem uma política única 
de contenção da doença 
não há lugar para ensaios 
de incerteza. Toda reto-
mada deve ser consciente 
e responsável para evitar 
insegurança e apreensão. 
Exemplo disso é o Tribu-
nal de Justiça do Distrito 
Federal, que suspendeu a 
retomada às vésperas da 

reabertura, marcada para 
segunda, 31.08, conforme 
noticia o Correio Brazi-
liense.
Ainda temos enormes de-
safios a enfrentar em de-
corrência da pandemia. 
Todavia, mais do que nú-
meros é imprescindível 
agir com responsabilida-
de, porque acima de tudo 
está a integridade de todos 
que se servem do sistema 
judiciário. Com seguran-
ça retomaremos as ativi-
dades presenciais, e conti-
nuaremos a cumprir, com 
excelência, a nossa missão 
constitucional. Afinal, 
acima de tudo servimos à 
sociedade catarinense. E 
estamos aprendendo dia 
a dia como servir nesses 
novos tempos.

Ricardo Roesler, desem-
bargador e presidente do 
Poder Judiciário de Santa 
Catarina (PJSC)

* Rodrigo R. Schneider

O combate à corrup-
ção nos últimos 
anos no Brasil, 

muito em razão dos resulta-
dos da operação Lava Jato, 
virou slogan de campanhas 
políticas, corporativas e ins-
titucionais, já que esse "su-
posto combate" nem sem-
pre precisa ser traduzido 
em ações efetivas. 

Feita essa consideração 
inicial, o combate à corrup-
ção passa pelo amadureci-
mento e fortalecimento das 
instituições de controle e 
repressão, caminho que ine-
xoravelmente será trilhado 
pelas policias judiciárias es-
taduais, já que nesse campo 
ainda somos suscetíveis a 
interferências externas.

Algumas pinceladas já 
estão sendo dadas nesse 
sentido, haja vista as dis-
cussões, mesmo que inci-
pientes, sobre a escolha de 
Delegado-Geral mediante 
lista tríplice, autonomia 
administrativa, financeira, 
escolha de cargos comissio-
nados e etc. Essas garantias 
visam fortalecer a Polícia 

Civil, transformando-a 
numa polícia de Estado e 
não de Governo.

Enquanto isso não ocor-
re, e mesmo diante de todas 
as adversidades, tais como 
baixo efetivo, escassez de 
investimentos e falta de va-
lorização profissional, a Po-
lícia Civil de Santa Catarina 
vem desempenhando sua 
função institucional com 
independência e profissio-
nalismo, realizando inves-
tigações de envergadura no 
combate à corrupção, tais 
como as operações Disrup-
tiva, Adonhiram, Sutura, 
O2 - Oxigênio, Seival, Cur-
to Circuito e outras.

Outra notícia alenta-
dora é o incentivo dado 
pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública para 
a criação, nos Estados, das 
delegacias especializadas 
no combate à corrupção, 
as DECOR, sendo então 
criadas em SC no ano de 
2019 05 (cinco) delegacias 
especializadas no combate 
à corrupção, com atuação 
regionalizada, totalizando 
06 (seis) delegacias se con-
siderarmos a DECOR já 

existente na DEIC.
Essas unidades, quan-

do completamente imple-
mentadas, significarão uma 
verdadeira teia de enfrenta-
mento à corrupção no Es-
tado, desde que, frisa-se, a 
Polícia Civil tenha sua tão 
almejada e necessária auto-
nomia.

Por fim, o combate à 
corrupção deve ser tratado 
como prioridade pelas Polí-
cias Civis, pois esse tipo de 
crime afeta toda a sociedade 
brasileira, elevando o "custo 
Brasil", afastando investi-
dores externos, drenando 
investimentos públicos e, 
PRINCIPALMENTE, ma-
tando milhares de brasilei-
ros pela falta de verbas para 
o oferecimento de servi-
ços públicos de qualidade, 
como saúde, saneamento 
básico, educação, segurança 
e moradia.

* Rodrigo R. Schnei-
der, delegado de Polícia e 
Coordenador Estadual das 
Delegacias Especializadas 
no Combate à Corrupção 
da Polícia Civil de Santa 
Catarina

O papel da Polícia Civil
no combate à corrupção

* Marcelo Gomes Silva

Profecia autorrealizá-
vel é uma crença que faz 
as pessoas esperarem ou 
acreditarem que alguma 
coisa aconteça, alteran-
do seu comportamento. 
Assim, elas passam a agir 
como se a previsão já fos-
se real e, dessa forma, a 
profecia acaba por se rea-
lizar efetivamente. 

A alegoria serve para 
externar a preocupação 
com os rumos dados ao 
serviço público. Sob a 
crença de que ele é ine-
ficiente, justificam-se 
medidas como reformas, 
diminuição da estrutura 
e da proteção aos servido-

res públicos.
A consequência é ób-

via: com redução de in-
vestimentos e pessoal, 
para mais trabalho, e com 
menos garantias a essas 
pessoas, o serviço público 
se tornará ineficiente, rea-
lizando a profecia.

A pandemia veio re-
forçar a importância dos 
servidores públicos: mé-
dicos e enfermeiros estão 
na linha de frente; po-
liciais seguem nas ruas; 
membros do Ministério 
Público e magistrados au-
mentaram sua produtivi-
dade, agilizando investi-
gações e a tramitação dos 
processos judiciais. Esses 
são alguns exemplos do 

que a população deseja e 
que, efetivamente, estão 
acontecendo.

Começa, agora, a dis-
cussão da reforma admi-
nistrativa, como salvação 
do país, como também 
seria a reforma da pre-
vidência e a trabalhista. 
Mais uma vez os servido-
res públicos são o alvo. A 
pergunta que fica é: com 
um serviço público deses-
truturado e desmotivado, 
a quem a população irá 
recorrer quando precisar? 
A resposta diz muito.

* Marcelo Gomes Sil-
va, presidente da Associa-
ção Catarinense do Mi-
nistério Público (ACMP)

O serviço público e a 
profecia autorrealizável


